
Apple lança nova linha de máquinas que dão o que o usuário profissional quer: rap



Revistos e melhorados
Para não ficar em compasso de espera, a
Apple já aproveitou e deu uma acelerada nos
modelos atuais. A nova linha recebeu o nome
de Enhanced PCI-Based Power Macs e tem
algumas diferenças em relação à linha anterior
de Power Macs PCI:
• a velocidade dos processadores aumentou,

chegando a 150 MHz.
• o cache de nível 2 (L2) é standard em todos

os modelos, menos no 7200.
• os hard disks internos são maiores, chegando

a 2 Gb.
• o sistema operacional é o System 7.5.3, up-

date que corrige vários bugs que acometeram
a primeira geração de Macs PCI.

• suporte a conexões AppleTalk simultâneas em
mais de uma porta serial (multihoming).

Quanto à velocidade do clock, a maior mudan-
ça foi a troca do Power Mac 7500 pelo PM
7600. O novo modelo conta com chip 604 de
120 MHz, o que o faz, em termos gerais, 50%
mais rápido que o PM 7500 que utilizava um
601 de 100 MHz. Graças a isso, o 7600 foi
considerado pela MACMANIA como a máqui-
na que apresenta a melhor relação custo/bene-
fício dentre os novos Power Macs e será enfo-
cado mais detalhadamente nesta matéria.
Os usuários dos novos Macs PCI já saem com
uma grande vantagem em relação a quem
comprou um dos primeiros modelos 7500,
8500 e 9500. Não terão que sofrer com as
bombas e bugs do System 7.5.2 que deram
tanta dor de cabeça aos usuários da primeira
geração de Macs PCI. Os modelos atuais estão
bem mais estáveis e seguros de trabalhar.
Além disso, o CD-ROM do System 7.5.3 traz

algumas novidades como as últimas versões do
QuickDraw 3D e do QuickTime Conferencing, o
que torna os novos Macs prontos para video-
conferência.

Cuidados ao comprar
A MACMANIA realizou para esta matéria uma
pesquisa de preço entre revendas Apple e des-
cobriu que o mercado Mac vive um momento
singular.
Hoje, a Apple garante os estoques de suas dis-
tribuidoras, importando seus produtos direta-
mente, mas as revendas têm a liberdade de
comprar de qualquer fornecedor, inclusive dire-
tamente dos EUA.
O que acontece é que cada revenda Apple tem
um mix de produtos oriundos de fontes varia-
das, com preços que não batem com a varia-
ção do preço de lista da Apple.
O resultado é que encontramos variações de
preço de um mesmo produto de mais de R$
1.000 em revendas diferentes. E uma mesma
revenda pode ter um ótimo preço em determi-
nado modelo e um péssimo em outro. Algumas
oferecem descontos para pagamentos à vista e
outras oferecem financiamento próprio.
Nosso conselho aos usuários é que façam uma
cotação com o máximo de revendas possível
antes de fazer sua opção de compra. Mas não
se atenha apenas ao preço. Cheque também se
a revenda oferece algum tipo de assistência téc-
nica ou manutenção pós-venda. Em muitos
casos, isso é até mais importante que alguns
reais a menos.
A MACMANIA oferece aos seus leitores o servi-
ço FAXMANIA, com a lista de todas as reven-
das e distribuidores Apple do Brasil. Maiores
informações em nossa seção de cartas.

MACMANIA 

apidez e estabilidade

O espírito de Ayrton Senna parece ter baixado sobre a Apple.
Pressionada pelos avanços dos PCs com chips Pentium, que
agora estão chegando à velocidade de 200 MHz, a empre-
sa resolveu não perder tempo e meteu o pé na tábua dos
atuais modelos de Macintosh.
O melhor ainda está por vir. Dentro de alguns meses, a
Apple deverá lançar máquinas com os chips PowerPC 603e
e 604e, recém-saídos do forno da Motorola e IBM. Para ten-
tar reduzir o impacto do furacão Pentium Pro que se aproxi-
ma, a trinca do PowerPC resolveu jogar todos os seus trunfos
tecnológicos na produção de chips cada vez mais rápidos,
que deverão ser transformados em máquinas a toque de
caixa pela Apple e por fabricantes de clones como a Power
Computing, Daystar e Umax.

por HEINAR MARACY*



Vamos começar esta resenha pela palavra final. Quem está
procurando uma máquina rápida, estável, capaz de segurar
tarefas pesadas como edição de imagens e renderação 3D e
não quer pagar um extra por capacidades de vídeo que nun-
ca serão usadas ou pelo status de ter o “topo de linha”, não
deve titubear. O Power Macintosh 7600 é o seu modelo.
O 7500 já era a máquina que melhor equacionava a rela-
ção preço/performance entre os Power Macs high-end. O
7600 melhorou essa relação com a troca do chip 601 pelo
604, de 120 MHz. A grosso modo, você terá a velocidade
de um 8500/120 por um preço cerca de R$ 2.000 menor.
Ou seja, quem estava pensando em comprar um 8500 e não
dava a mínima para sua saída de vídeo pode agora com-
prar uma máquina equivalente e pegar os dois paus que
sobraram para investir em RAM. Sim, porque não adianta
nada ter uma máquina dessas sem um mínimo de 32Mb,
preferivelmente 64Mb, de memória.
Para produtores de multimídia ou conteúdo para Web, o
7600 é a máquina ideal. Ele não tem saída de vídeo, mas
tem entradas tipo RCA e S-Video, que permitem digitalizar
vídeo em até 15 quadros por segundo com tamanho de tela
320 por 240 (1/4 de tela), o suficiente para algumas apli-
cações multimídia. Interessados em aprimorar sua capacida-
de de vídeo podem instalar uma placa em um dos slots PCI.
Além da possibilidade de upgrade via daughtercard, ele man-
tém o design premiado dos Power Macs PCI desktop, que per-
mitem acesso instantâneo às memórias, placas e motherboard.

‡ AEROSMITH, AL GORE, B.B.KING, BJORK, BOB ZEMECKIS, BRIAN ENO, CLINT EASTWOOD ‡

Processador
• PowerPC 604 de 120 MHz
Memória
• 8 ou 16Mb de RAM, instalada em soquetes DIMM
• Oito slots DIMM de 168 pinos
• Expansível até 512Mb
• Cache nível 2 opcional de 256K a 1Mb
• 2Mb de DRAM para suporte de vídeo em DIMMs,

expansíveis para 4Mb
Armazenamento
• Hard Disk SCSI de 1,2Gb
• CD-ROM interno de quádrupla velocidade
Resolução Máxima de Vídeo
• 1280 X 1024 pixels com 256 cores a 75 Hz
Som
• entrada e saída de som estéreo
• entrada e saída áudio estéreo 16-bit
• alto-falantes estéreo embutidos
Vídeo
• entrada de vídeo composto
• entrada de S-vídeo
Expansão
• uma porta serial para impressora
• uma porta serial para modem
• porta SCSI
• 3 slots PCI
• uma porta Ethernet AAUI
• uma porta 10BASE-T

7600: A melhor compra

PROCESSADOR
Power Mac 7600/120 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 100%
Power Mac 7200/90 ∏∏∏∏∏ 52%
Power Mac 7500/100 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 71%
Power Mac 8500/120 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 96%
Power Mac 9500/132 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 105%
FPU
Power Mac 7600/120 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 100%
Power Mac 7200/90 ∏∏∏∏∏∏ 59%
Power Mac 7500/100 ∏∏∏∏∏∏∏ 68%
Power Mac 8500/120 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 100%
Power Mac 9500/132 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 109%
ACESSO A DISCO
Power Mac 7600/120 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 100%
Power Mac 7200/90 ∏∏∏∏∏∏∏ 66%
Power Mac 7500/100 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 102%
Power Mac 8500/120 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 111%
Power Mac 9500/132 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 121%
VÍDEO
Power Mac 7600/120 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 100%
Power Mac 7200/90 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 85%
Power Mac 7500/100 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 97%
Power Mac 8500/120 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 121%
Power Mac 9500/132 ∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏∏ 242%

De maneira geral,
o 7600 equivale
ao 8500/120,
ficando atrás
deste apenas na
velocidade de
vídeo, exatamente
o forte do modelo
8500. A maior
diferença com seu
antecessor, o
Power Mac 7500,
está nos cálculos
de ponto flutuan-
te, consideravel-
mente maior, gra-
ças à mudança
para o chip
PowerPC 604.

*O Power Mac 7200/90 foi testado com o cache de memória Nível 2 de 256Kb. O software de
benchmark utilizado foi o MacBench 3.0, da Ziff-Davis. Os modelos foram comparados utilizando
o Power Mac 7600 como a base 100. Quanto maior a barra, melhor o desempenho do modelo.

Teste de velocidade do 7600 Ficha Técnica
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Raio X
O Power Mac 7600
(assim como o 7200
e o 7500) é a prova
viva da facilidade de

uso do Macintosh.
Para tirar a tampa,
basta apertar dois

botões e puxar. Vire
a tampa protetora

para ter acesso aos
slots PCI. Depois é só

levantar o chassi
onde estão o hard
disk e os drives de

disquete e CD-ROM
para ter acesso aos
slots de memória de

vídeo, RAM e à
daughtercard.
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MACMANIA 

O Power Mac 7200 é hoje o modelo de Mac PCI mais bara-
to no mercado. Sua versão de 75 MHz ainda pode ser
encontrada por preços inferiores a R$ 2.000. É bastante
satisfatória para quem precisa de uma máquina profissional
para tarefas que não necessitem de um poder de processa-
mento muito grande, como editoração eletrônica, música ou
gerenciamento de banco de dados.
A nova versão de 120 MHz deu uma sobrevida ao 7200,
que é uma bela máquina, principalmente quando é utilizada

com o cache opcional de memória nível 2. O cache dá um
aumento médio em torno de 30% na velocidade de proces-
samento do 7200.
A principal desvantagem do 7200 é que ele não desfruta do
maravilhoso design dos modelos mais parrudos, que permi-
tem o upgrade de chip através da daughtercard. Isso signifi-
ca que daqui a um ano, quando estiverem no mercado op-
ções de upgrade de chips com 200 MHz ou até 300 MHz, o
dono de um 7200 não vai ter como envenenar sua máquina.

720O: O último dos 601

8500 e 9500: Os topos de linha
O Macintosh mais rápido e mais versátil em termos de
expansão que a Apple oferece hoje continua sendo o Power
Macintosh 9500. Infelizmente, ele perdeu o posto de micro
mais veloz que seu dinheiro pode comprar. A Power Com-
puting, uma empresa infinitamente menor que a Apple, mas
que tem provado ser muito mais ágil, já lançou um clone de
Mac com chip 604 de 180 MHz. O PowerTower 180 (US$
5.000 nos EUA, na configuração com 32Mb de RAM e 2Gb
de disco) vem com três slots PCI e quatro slots para pentes de
memória DIMM.
É lamentável que a Geo, empresa que distribuía os Power
Computing no Brasil, não tenha ido para a frente. Perdeu o
usuário de Mac brasileiro, que agora – quando os micros do
principal fabricante de clones de Mac estão se revelando os
campeões do custo/benefício – não tem como comprá-los.
Mas novidades na área de clones não faltam, como você
poderá ver adiante.

O 9500 é a melhor opção para quem trabalha com edição de
vídeo, modelagem, renderização e animação 3D, ou editora-
ção eletrônica high-end. Sua capacidade de expansão tam-
bém é a maior de todos os modelos de Mac, com seis slots PCI.
Se comparado com o modelo 9500, o Power Macintosh
8500 é um pouco mais acessível, com a vantagem de pos-
suir entrada e saída para vídeo. Essas características o tor-
nam o modelo ideal para aplicações em vídeo digital de
qualidade VHS e o sonho de consumo de qualquer produtor
de multimídia.
O 8500 vem com entrada e saída de vídeo analógico com-
posto e componente (S-video). É capaz de mostrar em tempo
real a entrada de vídeo, com imagens de até 640 por 480
(NTSC). O 8500 pode capturar e digitalizar vídeo a 25 qua-
dros por segundo com tamanho de tela de 320 por 240 (1/4
de tela) em imagens com milhares de cores. Tem saída de
vídeo NTSC e PAL 24-bit.

Modelo 7200 7600 8500 9500

CClloocckk 75 MHz 90 MHz 120 MHz 120 MHz 120 MHz 132 MHz 150 MHz 120 MHz 132 MHz 150 MHz

PPrroocceessssaaddoorr
PPoowweerrPPCC 601 601 601 604 604 604 604 604 604 604

RRAAMM  iinnssttaallaaddaa  ((MMbb)) 8 16 8 16 16 16 16 16 16 16

RRAAMM  mmááxxiimmaa  ((MMbb)) 256 256 256 512 512 512 512 768 768 768

HHaarrddDDiisskk  500Mb 500Mb 1.2Gb 1.2Gb 1.2Gb 1.2Gb 2Gb 1Gb 1Gb 2Gb

CCaacchhee  nníívveell  22  ((KKbb)) opcional opcional opcional 256 256 256 256 512 512 512

SSlloottss  PPCCII 3 3 3 3 3 3 3 6 6 6

PPrreeççoo  ((RR$$))  mmíínniimmoo 1.860 2.699 3.640 4.566 6.599 5.936 7.154 6.710 7.604 8.220

PPrreeççoo  ((RR$$))  mmááxxiimmoo 2.390 3.722 3.815 5.670 6.987 7.721 8.800 7.206 8.140 9.500

A MACMANIA realizou uma pesquisa de preço com nove revendas autorizadas Apple brasileiras, dos dias 21/06 a 28/06.
Todos os preços são referentes a CPUs, sem monitor ou teclado.

Escolha seu Power Mac

‡ CYNDI LAUPER, DAN AYKROYD, DUSTIN HOFFMAN, GEENA DAVIS, GENE SIMMONS, GEORGE LUCAS ‡



Correndo da esquerda para a direita, os modelos de Power Mac 7200/120, 8500/150 e 9500/150

Vladim
ir Fernandes



Há mercado para o Mac com placa Pentium no Brasil? A MACMANIA
conversou com o gerente de produtos da Apple Brasil, Ernesto
Watanabe, que afirmou ter dúvidas sobre a existência de público con-
sumidor para esta máquina no Brasil. Para tentar avaliar esse mercado,
a MACMANIA colocou a questão em discussão na lista TriboMac e teve
a seguinte resposta dos usuários:
“Comprei um Power Mac 6100/66 DOS Compatible e não tenho nenhu-
ma reclamação ou preconceito quanto a isso. Trabalho na área jurídica
e, infelizmente, só existem softwares e textos de jurisprudência para
Windows. Isto sem contar a possibilidade de usar e consultar o Dicionário
Aurélio no ambiente Windows enquanto estou escrevendo um texto no
ambiente Mac, mudando de ambiente com apenas um único comando de
tecla. E, como não sou de ferro, aproveito as horas vagas para jogar
alguns games que só existem em PC, como, por exemplo, FIFA 95, USS
Ticonderoga, Aces of the Deep (o melhor simulador de submarinos que
existe). Dessa forma, posso usufruir de todas as vantagens que só o Mac
possui e também daquilo que só é oferecido para PC.”
Roberto B. Santos

“Por diversas vezes já pensei em comprar essa “aberração”, todavia
não tenho maiores informações sobre “ela”... Quanto à utilização, no

meu caso se restringe a alguns bancos de dados, que são atualizados
constantemente e que possuem no momento 19.600 e 4.000 registros,
respectivamente. Foram gerados inicialmente em DBF e em uma outra
fase foram importados pelo Access for Windows. Assim sendo, esses
dados continuam a ser inseridos em um PC em um outro local, o que me
causa um certo transtorno, pois, além da necessidade de gerar relató-
rios, tenho que compactar os arquivos para transportá-los.”
Armando J. S. Machado

“Estou encomendando uma placa OrangeMicro DX4 100 para meu
Mac. Até agora tenho trabalhado com SoftWindows, mas estou queren-
do a versatilidade à qual o Roberto se referiu.”
Rubem Amorese

Por enquanto, a Apple não está trazendo o Power Mac 7200/PC para
venda com pronta-entrega no Brasil. Mas, em nossa pesquisa de
preços, descobrimos uma revenda Apple com a máquina em catálogo,
ao preço de R$ 5.487, em uma configuração com 8 Mb de RAM e 1,2
Gb de disco, com cache de memória Nível 2. É um preço meio salga-
do, mas para quem quer desfrutar das vantagens de ambas as platafor-
mas e não quer se ver atulhado de computadores, é a melhor opção.

Windows pra quê?



Pela primeira vez, os usuários de Mac
poderão usufruir da nova arquitetura de
upgrades baseada em daughtercards
(placas-filha) lançada pela Apple com
os modelos 7500, 8500 e 9500.
Usuários dessas máquinas que não qui-
serem ficar para trás podem adquirir as
placas de upgrade com processadores
604 de 120 e 132 MHz. No Brasil,
essas placas deverão custar aproxima-
damente R$ 1.100 (120 MHz) e R$
1.700 (132 MHz).
Vale a pena comprar uma placa dessas?
Só se você tiver um 7500 e estiver seden-
to por mais velocidade. Historicamente, a
diferença de preço entre um PM 7500 e
um PM 8500 nunca foi menor que R$
2.000 reais. Por menos do que isso, você
agora pode transformar sua máquina em
um 9500/132.
Além disso, como já foi dito, com a che-
gada dos novos modelos, o preço dos
Power Macs descontinuados deve cair
vertiginosamente. Se você não está inte-
ressado em saída de vídeo nem em slots
PCI, pode valer a pena tentar encontrar
um 7500 em oferta e upgradeá-lo para
o chip 604.
Para os usuários dos 8500/120 e
9500/132, a alternativa é esperar o lan-
çamento da placa de upgrade para o
PowerPC 604 de 150 MHz, que deverá
sair ainda este ano.

Macintosh Intel Inside
A Apple está trazendo novidades tam-
bém para usuários interessados em tra-
balhar com programas de Windows no
Macintosh. O Power Mac 7200/120 PC
vem com uma placa PCI com chip Pen-
tium de 100 MHz. Há também a opção
de uma placa com chip Cyrix 586, de
100 MHz.

Essas placas também serão vendidas
separadamente, mas é difícil saber quem iria comprá-las, já
que custarão quase o preço de um PC completo.
Não encontramos, até o fechamento desta edição, nenhuma
revenda Apple que soubesse informar o preço dessas pla-
cas no Brasil. Nos EUA, a placa com chip Pentium e 8Mb de
RAM custa US$ 1.049/EUA, enquanto a com chip Cyrix sai
por US$ 799. Segundo a Apple, as placas rodam Windows
3.1 e 95, mas não funcionam com o NT e o OS/2. Servem
em qualquer Power Mac PCI.

FIQUE
LIGADO!

Clock - Velocidade
do chip, em MHz (mi-
lhões de ciclos por
segundo). É apenas
um dos fatores que
influenciam na veloci-
dade real de um com-
putador, mas é um
dos mais fáceis de
mensurar.
Cache nível 1 -
Memória de rápido
acesso que armazena
dados requisitados e
acessados freqüente-
mente pelo processa-
dor, evitando buscas
de dados em RAM ou
disco. Não pode ser
ampliada.
Atualmente, os pro-
cessadores PowerPC
têm 16 ou 32 Kb des-
sa memória, que vem
embutida no chip.
Cache nível 2 -
Funciona de forma
semelhante ao de
nível 1, mas é uma
memória separada do
processador e pode
ser aumentada. Pode
ir de 256k a 1Mb. O
cache nível 2 pode me-
lhorar o desempenho
em 5 a 30% em fun-
ções que exigem pro-
cessamento intensivo.

Upgrades



A Genesis MP, o clone de Mac com quatro processadores
PowerPC 604 produzido pela Daystar, já está à venda no
Brasil. A Help Plus, revenda Apple de São Paulo, já trouxe
algumas estações Genesis sob encomenda, que demoram de
30 a 45 dias para chegar ao Brasil. Segundo a empresa, o
preço das máquinas pode variar de R$ 15 a R$ 25 mil,
dependendo da configuração de RAM, disco e placas PCI.
Uma das primeiras empresas a adquirir uma máquina des-
sas foi o Bureau Bandeirantes, de São Paulo. Segundo
Marcelo Escobar, responsável pelo suporte técnico do
bureau, havia a necessidade de uma máquina para trata-
mento de imagens de página dupla, que normalmente che-
gam a 60 ou 80 Mb.
A Genesis MP 600 trabalha com quatro processadores
PowerPC 604 de 150 MHz rodando em paralelo. Para tirar
proveito do multiprocessamento, os programas precisam ter
versões especiais. A Genesis já vem com um Photoshop que
aceita o multiprocessamento. Ela tem capacidade para 1,5
Gbyte de memória RAM, distribuída em doze slots de memó-
ria. Tem seis slots PCI e disco rígido de 2Gb. 
“Testamos uma Indigo 2, da Silicon Graphics com o softwa-
re Alias Eclipse, mas chegamos à conclusão que a Genesis
MP era a melhor opção. Primeiro, porque não haveria
necessidade de gastos em treinamento, pois a Genesis não é
nada mais que um Mac e o programa utilizado é o
Photoshop, com o qual já estamos acostumados. Segundo,
porque o ganho de velocidade obtido com a Genesis é muito
bom, equivalente ao da Silicon”.
Segundo Escobar, o Photoshop rodando em uma Genesis MP
com 128 Mb de RAM é em média três vezes mais rápido que
em um Power Mac 9500/132 com a mesma configuração.
“Alguns filtros chegam a ser mais rápidos do que isso”.
Além do Photoshop, os outros dois programas para Mac que
suportam multiprocessamento até agora são o Adobe After
Effects e o Strata Studio Pro Blitz.
A conclusão é que a máquina da Genesis é uma boa pedi-
da para bureaus e estúdios fotográficos. O sistema operacio-
nal, mesmo em sua versão 7.5.3, ainda apresenta alguns

problemas de estabilidade com o multiprocessamento. Mas
como a própria Apple deve lançar em breve uma máquina
com dois chips, isso deverá se resolver no curto prazo.

ONDE ENCONTRAR:
HHeellpp  PPlluuss:: (011) 533-0786

PowerPC 601 – Primeiro processador da família PowerPC,
conhecido por ser um chip de transição entre os antigos pro-
cessadores Motorola 68k e a nova tecnologia RISC. O
desenvolvimento do 601 foi encerrado pelo surgimento de
novos membros da família, mas seus sistemas ainda estão
disponíveis, em clocks de 60 a 120 MHz.
PowerPC 603 – O 603 é uma versão do 601 com menos ca-
che e consumo de energia. É utilizado em equipamentos como
notebooks, pelo menor consumo e aquecimento do chip. Seu
desempenho geral fica um pouco abaixo do 601. Um 603 de
75 MHz equivale em desempenho a um 601 de 60 MHz. 
PowerPC 603e – Basicamente, é um 603 com maior cache,
tendo desempenho equivalente ao processador 601 de mesmo

clock. Já está sendo fabricada uma versão de 200 MHz.
PowerPC 604 – No momento, o topo de linha dos PowerPC,
com velocidades de 120 a 180 MHz. O 604 é cerca de 50
a 75% mais rápido que o 601, mas consome 2 a 3 vezes
mais energia.
PowerPC 604e – Versão aprimorada do 604 que já está
sendo fabricada com velocidades entre 166 e 200 MHz, mas
poderá chegar aos 300 MHz em 1997. Máquinas com esse
chip deverão ser lançadas no segundo semestre deste ano.
PowerPC 620 – Será o primeiro PowerPC de 64 bits. O chip
foi atrasado em mais de 1 ano, mas deve estar disponível no
início de 1997. Deverá ser utilizado em estações gráficas de
alto desempenho, com multiprocessamento.

Conheça a família PowerPC

Daystar Genesis: Quatro Macs em um

Essa é a máquina que deixa a pecezada comendo poeira

Vladim
ir Fernandes
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Quem começou a ler esta edição pela última página deve estar se
perguntando como é que alguém consegue editar uma revista que
em uma seção fala que a Apple está perdendo o bonde da histó-
ria e que a guerra das plataformas já acabou e em outra diz que
os Power Macs estão melhores do que nunca e o futuro do Ma-
cintosh está cada vez mais brilhante. Esquizofrenia editorial? Erro
de digitação?
A resposta é simples. No mundo da informática as mudanças
acontecem diariamente e muita coisa que hoje parece líqüida e
certa, amanhã pode mudar completamente graças a uma revira-
volta estratégica de alguma empresa. Quem poderia dizer, há
dois anos, que as empresas mais quentes do mercado seriam uma
fabricante de servidores chamada Sun e uma minúscula empresa
chamada Netscape?
Entre começo de maio, quando nosso apreensivo colaborador
Carlos Witte enviou sua contribuição para a coluna Ombudsmac, e
o fechamento desta matéria, em fins de junho, muita água rolou
debaixo da ponte da Apple e do consórcio PowerPC.

Acelera IBM!
A IBM e a Motorola decidiram acelerar o desenvolvimento de
novos chips e adotar rapidamente novas tecnologias que lhe per-
mitam superar a concorrência no futuro. A IBM assumiu também
um maior compromisso com o Mac OS, adquirindo os direitos de
licenciar o sistema.
Em relação à evolução do chip PowerPC, um novo caminho parece
estar delineado. A Motorola já começou a vender chips PowerPC
603e de 166, 180 e 200 MHz. É provavel que eles sejam utiliza-
dos nos novos modelos de Macs entry-level e PowerBooks que a
Apple lançará no segundo semestre.
Em termos de processamento puro, o modelo de 200 MHz deverá
ficar entre o Pentium mais rápido disponível hoje e o Pentium Pro
de 200 MHz, com a vantagem de ser bem mais em conta e consu-
mir menos energia. O 603e de 200MHz custará US$ 360, enquan-
to o Pentium Pro 200 vai custar US$ 599. O PowerPC 603e de 200
MHz é três vezes mais rápido que o 603 de 75 MHz, incluso nos
Performas 5215 e 6230.
Até o final do ano deverão estar sendo produzidos em larga esca-
la os chips 604e, que poderão chegar aos 240 MHz e até mais do
que isso. É provável que a Apple entre ainda este ano na onda do
multiprocessamento e lance uma versão do 9500 com dois proces-
sadores 604e de 180 MHz.
A estratégia da Apple será reduzir o mais rápido possível seus pro-
dutos em duas linhas básicas: os Macs high-end, que utilizarão o
chip 604e, e os modelos entry-level, com o 603e, garantindo em
ambos os mercados a competitividade com as máquinas Intel.
É possível que a nova linha de Macs high-end prevista para o iní-
cio de 97 receba o sugestivo nome de Power Mac Pro. MMM

HHEEIINNAARR  MMAARRAACCYY
Editor de texto da MACMANIA, escreveu esta matéria em um
poderoso Performa 475.

*Colaborou Tomoyuki Honda

Power Macs: Ao infinito e além
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